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ASSISTENTES SOCIAIS E EDUCADORES: 

COMPARTILHANDO DESAFIOS SEMELHANTES

Souza,I.L.
RESUMO

O estudo investigou a dimensão educativa que caracteriza o trabalho do Assistente Social, buscando reafirmar o campo da educação escolar como importante espaço para a sua atuação. Trabalhando numa perspectiva interdisciplinar, com os professores e equipe técnica-pedagógica das escolas, o Profissional de Serviço Social pode contribuir na elaboração e operacionalização dos Projetos Políticos-Pedagógicos que devem ser referência para o processo de ensino-aprendizagem. Metodologicamente, o estudo exploratório, de natureza bibliográfica, realizou um levantamento e classificação das principais fontes bibliográficas que tratam da temática, abordando temas sobre a história do Serviço Social, o objeto de estudo da profissão, a dimensão técnico-administrativa e educativa que caracteriza o seu fazer profissional, a identidade profissional, seus saberes e competências, as atuais demandas presentes no Serviço Social. Frente a um cenário social de constantes transformações globais, o campo da educação escolar necessita de outros profissionais, além dos da Educação, que articulem estratégias de ação e envolvimento interdisciplinar para encaminhar o Projeto Político-Pedagógico que pauta o cotidiano escolar, e que dê suporte às novas demandas institucionais, sociais presentes hoje. A inserção do Profissional de Serviço Social no campo da educação escolar é vista numa perspectiva de complementariedade, à medida em que, seu trabalho, seu saber, sua base teórico-metodológica, articulada com os conhecimentos dos demais profissionais que compõem o cenário escolar podem contribuir para uma Educação pautada no pensar, no modo de ser e agir dos sujeitos sociais. 

INTRODUÇÃO

“Educadores e Assistentes Sociais são profissionais que compartilham desafios semelhantes: ambos têm na escola seu ponto de encontro. Podemos, assim, acenar para uma possível prática interdisciplinar se considerarmos a Educação como práxis que se realiza concretamente na escola, e o Serviço Social como disciplina profissional que tem nas relações sociais seu objeto de atenção e faz da prática sócio-educativa o eixo básico de sua intervenção. (...) Mas, o que consagra o encontro interdisciplinar é a idéia de complementariedade recíproca entre as áreas e seus respectivos saberes” (Amaro et alii, 1997, p. 39).

Partindo desse pressuposto, da necessidade de um trabalho articulado e plural no campo da educação escolar, envolvendo o Profissional de Serviço Social no cerne desse cenário, investigamos nesse estudo a dimensão educativa que caracteriza o trabalho do Assistente Social. Acreditando ser esta intervenção e articulação importante à medida em que, este profissional pode contribuir e desenvolver seus saberes, seja atuando juntamente com os professores e equipe técnica pedagógica, seja participando da elaboração e execução dos Projetos Políticos Pedagógicos que devem ser referência no processo de ensino-aprendizagem. 

Procurou-se desenvolver um estudo que refletisse a dimensão educativa do trabalho do Assistente Social, tendo como norte os seguintes objetivos: identificar o espaço de trabalho do Assistente Social em consonância com as necessidades da escola, considerando as variadas possibilidades da dimensão educativa da sua prática; revelar os pressupostos teóricos que darão sustentação ao estudo; e identificar os referenciais bibliográficos e os atuais projetos que tratam da temática, possibilitando ampliar a visão e a reflexão sobre a prática do Assistente Social na educação.

Pensando-se a educação escolar inserida num círculo de conhecimentos múltiplos, de participação, interlocução e articulação entre os que a fazem, procurou-se registrar a importância do Profissional de Serviço Social contribuindo nesse cenário global onde um trabalho de socialização, sensibilização, informação, capacitação e organização da comunidade escolar se faz necessário.

O não (re)conhecimento do papel do Assistente Social, a sua mínima intervenção no campo da educação assinalou uma das problemáticas que nos levou a desenvolver esse estudo. O Assistente Social, onde quer que atue, assume pela natureza do seu trabalho o papel de controlador dos conflitos sociais. E no campo da educação, este papel também apresenta essa visão distorcida - como uma prática meramente assistencialista, direcionada para corrigir os desajustes individuais do meio escolar e aliviar os seus males sociais. Neste sentido, acredita-se que há um espaço a ser ocupado por este profissional, voltado para uma contribuição efetiva na operacionalização do Projeto Político Pedagógico das escolas, para um trabalho interdisciplinar
 entre os vários saberes que compõem o processo educativo. 

Uma experiência, neste sentido, foi por nós vivenciada ao participar de uma Organização Não-Governamental na cidade do Natal/RN, nos anos de 1995 a 1998. Junto ao setor de Serviço Social, dessa ONG, realizamos visitas em instituições escolares da rede pública (municipal e estadual), aproveitando para observar a presença do Assistente Social nesses espaços. Entretanto, constatou-se a ausência deste profissional no quadro funcional das escolas. A Assistente Social da Organização em questão era solicitada pela escola quando determinada aluna apresentava, com colegas ou professores, um comportamento hostil, “agressivo” ou quando não conseguia envolver-se ou participar das atividades em sala de aula. Enfim, o Assistente Social era “acionado” apenas quando as atitudes dos alunos incomodavam o “bom andamento” do trabalho dos professores, da escola em geral. Sendo chamado para “resolver problemas” que as professoras não conseguiam contornar como, por exemplo, saber o motivo da aluna estar dormindo nas aulas, ou outros motivos dessa natureza. 

Não se quer afirmar que os professores têm, necessariamente, que conhecer de perto todo o dia-a-dia dos seus alunos, mas se reconhece a importância deles procurarem, durante as reuniões de pais e mestres, discutir questões que não se restrinjam apenas ao bom ou mau comportamento em sala de aula, às boas ou más notas adquiridas nas provas. Este pode ser um caminho a ser seguido se for trabalhado de forma coletiva e contínua. Entende-se que, conhecer o cotidiano social e familiar dos alunos e alunas, ou seja, como vivem, que necessidades, interesses manifestam, faz parte do processo de ensino-aprendizagem, e, portanto, torna-se necessário envolver o conjunto dos profissionais que, além dos professores, possam contribuir para atender aos propósitos dos projetos escolares.

A experiência acima citada leva a reconhecer que o agravante para a categoria profissional dos Assistentes Sociais está no fato das escolas não saberem, ao certo, qual a contribuição desse profissional no contexto escolar, isto é, que papel, atribuições poderia vir a desempenhar, qual o seu “saber e fazer profissional” (Nicolau, 1999). Esse desconhecimento, ocorre de forma quase generalizada: desde a figura do diretor, do professor, dos técnicos, do aluno e dos pais. Acredita-se que tal afirmativa pode ser justificada pelo próprio não reconhecimento de alguns profissionais quanto a sua prática. Assim, como nos diz Nicolau (ibidem, p. 19)

“Apesar das discussões acadêmicas surgidas nos anos 80 acerca da necessidade de superação de dicotomias, e apesar dos avanços alcançados pela profissão no meio acadêmico-profissional, a formação profissional executada continua a ser predominantemente marcada por limitações quanto ao reconhecimento - por parte significativa dos seus agentes - do campo de trabalho específico à área, das funções objetivas deste trabalho especializado na sociedade, estabelecendo com isso um acentuado distanciamento na relação entre o saber e o fazer-profissional, sobretudo pelo não-domínio dos instrumentos técnico-operativos por uma parcela significativa de profissionais em seu processo interventivo, impensáveis fora da lógica da relação sujeito/objeto, teoria/método, instrumental/técnica/realidade”.

Quando, por um lado, se conhece o trabalho do Profissional de Serviço Social, por outro não se reconhece a importância das suas ações e intervenções. Na representação que muitos têm a respeito do agir, da prática profissional do Assistente Social, está a idéia de que as atividades que este desempenha pode ser realizada por qualquer pessoa, seja esta com nível técnico ou superior. Assim, é reforçado o que pensam muitos desinformados ou alheios à urgência do trabalho em equipe, do pensamento coletivo, da união das diversas áreas ocupacionais/profissionais, das teorias e dos conhecimentos (sociológicos, psicológicos, antropológicos, pedagógicos), considerando-se a necessidade de se construir uma educação pautada por padrões qualitativos e não meramente quantitativos e estatísticos.

Este fato nos levou a vários questionamentos: qual o nível de conhecimento que tem a sociedade a respeito do Assistente Social? Há conhecimento do seu real papel? Como o próprio Assistente Social se vê como profissional? Quais suas atribuições? Que referência profissional o Assistente Social construiu acerca de seu campo de atuação? Qual a base teórico-metodológica que dá suporte para sua prática profissional? Quais as possibilidades e vantagens de se contar com esse profissional desenvolvendo um trabalho definido e ajustado às necessidades das escolas?

Para procurar refletir essas e outras questões, partiu-se de um estudo exploratório, de natureza bibliográfica, para a construção teórico-metodológica e histórica do objeto, realizando um levantamento e classificação das principais fontes bibliográficas que tratam da temática, que abordam temas sobre a história do Serviço Social, o objeto de estudo da profissão, a dimensão técnico-administrativa e educativa que caracteriza o seu fazer profissional, a identidade profissional, seus saberes e competências, e as demandas postas à profissão e outras reflexões. 

O estudo sustentou-se em categorias de análise relacionadas à prática profissional, ao trabalho, à Educação e ao Serviço Social Escolar. Se fez uso, então, das idéias de autores que estão pensando e trabalhando, também, com a temática do Serviço Social Escolar, especificamente: Ney Luiz Teixeira de Almeida (Universidade Estadual do Rio de Janeiro); Sarita Alves Amaro, Rosangela Barbiani e Maristela Costa de Oliveira (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul); Maria Herlinda Borges Oliva (Universidade Federal de Pernambuco), Jacques Delors (Relatório da UNESCO).

Sendo a escola um espaço coletivo, que transita múltiplas e complexas relações e saberes, não é possível dar conta da diversidade de idéias que é o mundo da educação sem haver uma interação, uma troca de conhecimentos e experiências, um diálogo entre os diferentes profissionais que a compõe. Como nos diz Delors (2001, p. 160), “Certos serviços de apoio, como os de uma Assistente Social ou de um psicólogo escolar, parecem-nos necessárias e deviam existir sempre” (p. 160). Não apenas “serviços de apoio”, mas profissionais que tivessem um trabalho contínuo, diário, sistemático onde Educadores, Pedagogos, Assistentes Sociais, Psicólogos planejassem, discutissem, avaliassem seu Projeto Político-Pedagógico tendo como base objetivos e metas comuns, procurando juntos melhorar a qualidade do ensino.

ASSISTENTES SOCIAIS NA ESCOLA: UMA DEMANDA NECESSÁRIA

A dimensão educativa, que também define a prática dos Assistentes Sociais, respalda-se em aspectos teóricos-metodológicos que propiciem reflexões críticas acerca da realidade sócio-econômica, cultural e política, tendo como base um projeto societário de cidadania.

Com as mudanças societárias, as novas demandas colocadas à Educação, a ampliação da temática da educação no contexto social e das profissões, as possibilidades de desenvolvimento de programas educacionais, percebe-se ser o campo educacional uma área de interesse de muitas profissões, entre estas a do Serviço Social. Para Almeida (2000a, p. 20),

“Os novos significados que o campo educacional passou a ter para os assistentes sociais, contudo, podem ser examinados a partir de dois eixos: a posição estratégica que a educação passou a ocupar no contexto de adaptação do Brasil à dinâmica da globalização, e o movimento interno da categoria, de redefinição da amplitude do campo educacional para a compreensão dos seus espaços e estratégias de atuação profissionais”.

Discussões sobre mercado de trabalho, cidadania, família, sexualidade, violência, cultura são temas que já fazem parte da agenda dos Profissionais de Serviço Social, mas que, diante dos novos paradigmas educacionais, estas se redefinem, no instante que precisam ser trabalhadas de forma integrada e contextualizada considerando-se os atores sociais inseridos na realidade escolar.

O Profissional de Serviço Social, atuando na área da educação, contribuirá com todos os que fazem a comunidade escolar. Seu trabalho será dentro da política educacional, com questões inerentes não apenas ao educando e suas famílias, mas, também, na formação permanente dos educadores, na elaboração e operacionalização do Projeto Político-Pedagógico das escolas.

“O Serviço Social poderá contribuir para o conhecimento da realidade social onde a escola se insere tendo em vista a adequação do projeto educacional a essa realidade e participar de ações desencadeadas a partir da escola ampliando os limites de sua ação à família e à comunidade” (Arias; Silva, 1998, p. 68).

Trabalhando no sentido educativo de revolucionar consciências, de proporcionar discussões, de trabalhar as relações interpessoais e grupais, o Profissional de Serviço Social entra nesse processo de construção do homem, de sua história, atuando no cenário público, mas tecendo articulações na vida privada. E a escola é um espaço veiculador de informações, que trabalha com diferentes consciências, com diferentes culturas e eixos educativos, com a “...linguagem que é ‘relação social’... (Martinelli, 1998, p.141). Linguagem que é a ferramenta-chave, o recurso básico que impulsiona, que aproxima o Assistente Social com seu público de atendimento.

“Ao mesmo tempo, a linguagem possibilita ampliar e aprofundar, frente ao outro, os conhecimentos e práticas inerentes ao trabalho profissional, no espaço de vida do sujeito, na mesma proporção em que vai circunscrevendo o espaço em relação ao sujeito na sociedade” (Nicolau, 1999, p. 217).

Assim como na Educação, o Serviço Social baseia-se no conhecimento, na construção de linguagens, sendo um campo de integração entre múltiplos saberes e experiências. Quando se problematiza essa questão tem-se como base a idéia de que a Educação, no contexto do processo de ensino-aprendizagem, não pode limitar-se a um único profissional, a um único saber, mas deve procurar uma prática interdisciplinar que ganha suporte ao ser construída coletivamente com os diversos símbolos e signos, saberes e experiências dos vários profissionais (Assistentes Sociais, Psicólogos, Pedagogos) que procuram um sentido comum e amplo, socialmente, no nível educacional. 

Apesar da educação escolar ainda não ser um campo “natural” de contratação de Assistentes Sociais, são as próprias alterações processadas no mundo educacional, no processo de ensino que demandam a inserção desse profissional em articulação com os demais profissionais. Sendo assim, 

“... o Serviço Social não pode deixar de pensar esta realidade, sob pena de perder não somente um possível campo de trabalho [...], mas a possibilidade de contribuir para o enfrentamento de um grave problema social” (Almeida, 2000b, p. 72).

Concorda-se com Almeida (ibidem, p. 24) quando este compreende que, a real dimensão do campo da educação, da necessidade do Profissional de Serviço Social nesse espaço, não passa pela simples identificação de se conquistar mais um campo de trabalho profissional ainda não explorado,

“Trata-se, antes de tudo, de um campo de intervenção do Estado e de uma dimensão da vida social, que hoje se coloca como estratégica na sociedade contemporânea, seja para a afirmação de um projeto societário vinculado aos interesses do capital, seja para a ampliação e integração das lutas sociais no que diz respeito à conquista de direitos e enfrentamento das desigualdades”.

O Profissional de Serviço Social se insere no campo da educação ao articular, também, momentos de troca de conhecimentos, de experiências, de proporcionar debates sobre os rumos da educação, às novas demandas postas hoje no contexto educacional, enfim, de proporcionar momentos de conhecimento e reflexão sobre os acontecimentos que ocorrem dentro e fora da escola, articulando as relações e os saberes profissionais. Além disso, o Assistente Social pode contribuir no conhecimento da escola sobre os seus alunos, sobre o cotidiano familiar e social que estes vivem proporcionando, assim, que o professor possa pensar e preparar suas aulas considerando o mundo real dos seus alunos. Como também, conhecendo a realidade do seu público de atendimento a escola pode estar melhor preparada para contribuir no desenvolvimento bio-psico-social do alunos. 

Necessário se faz não apenas conhecer, mas compreender a dinâmica, os elementos e sujeitos que dão base e sustentação ao campo da educação escolar. Tendo isso como finalidade, já conquista-se um passo para uma intervenção consciente e eficaz na realidade. A inserção do Profissional de Serviço Social no campo da educação escolar é uma possibilidade deste ampliar seus referenciais teóricos, metodológicos, políticos, culturais, educacionais, sociais, bem como centrar-se em mais uma luta pela melhoria da qualidade de vida, pela garantia dos direitos humanos, pela valorização do homem enquanto ser pensante, participativo e construtivo.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ALMEIDA, Ney Luiz Teixeira. O serviço social na educação. Revista Inscrita, n. 6. Brasília: CRESS, jul. 2000a.

_______. Educação pública e serviço social. Serviço Social e Sociedade, n. 63. São Paulo: Cortez, 2000b.

AMARO, Sarita Alves et alii. Serviço social na escola: o encontro da realidade com a educação. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 1997.

ARIAS, Eidinê Corsi; SILVA, Helena Almeida S. Serviço Social Escolar – uma experiência junto ao ensino público. Cadernos de Serviço Social, n. 12. Campinas/SP: Ed. PUC, 1998.

DELORS, Jacques. Educação: um tesouro a descobrir. 5. ed. São Paulo: Cortez; Brasília: MEC, UNESCO, 2001.

IAMAMOTO, Marilda Villela. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1999a.

_________. O serviço social em tempos de globalização. Revista Inscrita, n. 3. Brasília: CRESS, jul. 1999b.

MARTINELLI, Maria Lúcia. O Serviço Social na transição para o próximo milênio: desafios e perspectivas. Serviço Social e Sociedade, n. 57. São Paulo: Cortez, jul. 1998.

NICOLAU, Maria Célia Correia. O saber do fazer (representações sociais do saber profissional de assistentes sociais). Tese de Doutorado em Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 356p. Natal, 1999.

RAMALHO, Betânia Leite; RAMALHO, Maria Eulina P. O magistério enquanto profissão: considerações teóricas e questões para pesquisa. Cadernos de Pesquisa, n. 88. São Paulo: Fundação Carlos Chagas, 1994.

SILVA, Cláudia Neves; SOUZA, Sheslaine et alii. Atuação do Serviço Social na área escolar. CONGRESSO BRASILEIRO DE ASSISTENTES SOCIAIS, 8, 1995, Salvador/BA. Caderno de Comunicações... Natal, 1995, p. 187-189.

� Um trabalho interdisciplinar volta-se não apenas para a noção de integração entre disciplinas, mas, como assinala Amaro et alii (1997, p. 38, 40) este caracteriza-se “... pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas de um mesmo projeto...”, pelo partilhamento de idéias, experiências, diagnósticos e estratégias de intervenção. 








